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Sumário: Unidade 1 – Tema 2: Eu. A Mente e a Perceção. Leis e ilusões de ótica. Observação de ilusões da perceção e realização de testes. Realização de Ficha de Trabalho de Grupo 8 sobre esta temática – acompanhamento dos alunos e esclarecimento de dúvidas. Uma sugestão para reflexão em torno do tema da perceção.
Para pesquisar ilusões de ótica

http://buratto.org/otica/Indice.htm
Uma proposta de reflexão sobre o estudo do tema da perceção – para um portefólio digital ou portefólio em suporte de papel
   A propósito do estudo da perceção, que é um processo mental psicológico ligado à cognição, e que consiste basicamente numa atividade do sujeito em captar e atribuir significado aos dados sensoriais, houve oportunidade nas nossas aulas para estudar diversas ilusões percetivas. 

   A perceção é uma cognição, isto é, proporciona um conhecimento ao sujeito do mundo circundante e pode ser entendida igualmente como uma autoperceção, isto é, um processo de autoconhecimento, do nosso «eu». Esta matéria de psicologia origina questões interessantes: até que ponto o que percebemos do mundo corresponde à realidade? Será que, no limite, toda a perceção é sempre ilusão? Quem nos garante que nós, enquanto sujeitos percetivos, conseguimos captar aquilo que as coisas são no mundo exterior à nossa mente? Será que há mundo externo na realidade? Ou o mundo externo a que julgamos ter acesso e se encontra diante dos nossos olhos não é mais do que uma construção mental, uma projecção dos nossos mecanismos de perceção? O brilho dos objetos, as suas cores, os cheiros, e outras qualidades que derivam dos chamados dados sensoriais, são transformados e interpretados mentalmente por nós. Há sons que não conseguimos captar, há animais que percebem o mundo através de uma visão térmica, ou de paletas de cheiros e gamas de cores que não conseguimos apreender. O que é a realidade em si para além das fronteiras dos nossos sentidos e da nossa perceção mental? 
   Mesmo supondo que há um mundo externo e real à nossa mente, a nossa perceção pode ser sujeita a várias ilusões acerca do significado de objetos reais. Podemos até questionar se o que percebemos do mundo é, de facto, real. Será que o mundo é tal e qual como o percebemos? 

   Por outro lado, o estudo das ilusões é importante para descobrir como funciona a nossa mente na construção a priori do mundo, e em particular para descobrir como funciona a consciência e os seus mecanismos. Os psicólogos pioneiros neste estudo foram os alemães da escola Gestaltista (Kohler, Wertheimer e Kofka).
   No estudo das ilusões  da perceção, chamou-me particularmente atenção um fenómeno percetivo designado por MIB (abreviatura inglesa para Motion Induced Blindness).
   Através de uma pesquisa na internet existe uma página, da autoria de Yoram Bonneh, Alexander Cooperman and Dov Sagi, dedicada exclusivamente ao estudo desse fenómeno. O endereço, para quem quiser fazer uma pesquisa mais detalhada, e que aconselho, pois há apontadores bastante interessantes e que explicam o processo de construção desta ilusão. 

   A hiperligação é a seguinte: 
http://www.weizmann.ac.il/home/masagi/MIB/mib.html
   A explicação para a «Cegueira Induzida pelo Movimento» é como se segue:

   MIB é um fenómeno de “desaparecimento visual” em que os estímulos visuais salientes desaparecem como se tivessem sido apagados diante dos olhos de um observador. A demonstração exibida no referido sítio da internet revela diversas propriedades do MIB. 

   Se fixarmos os olhos, sem movê-los, no centro da parte inferior da animação, só prestamos atenção ao padrão do movimento. Esta focagem da atenção «elimina» momentaneamente os pontos amarelos estáticos do campo visual.

   Só para ficarem com uma ideia, vejam (ou melhor, fiquem «cegos») o que acontece ao focar o centro dos três círculos amarelos.

   Não fiquei satisfeito só com a observação da ilusão e procurei saber mais sobre a explicação deste fenómeno. Fiquei surpreendido por saber que o MIB foi descoberto e estudado por um investigador já nosso conhecido quando estudámos lesões cerebrais no primeiro período, o cientista indiano e investigador na Universidade de San Diego (EUA) na área da neurologia, Vilayanur Ramachandran. 

   Outra noção associada à ilusão é a de escotoma. Descobri que todos nós temos uma área no campo visual que é um ponto cego, não se tratando de uma deficiência, embora existam patologias da visão que a ela conduzem. 

   Ora, a ilusão permite que «vejamos» ou tenhamos consciência que há em nós uma perda de acuidade visual. O que achei incrível é que posso ver que há no nosso aparelho visual uma região que não vê. 

   Há várias perspetivas em competição para explicar o MIB, mas penso que seria necessário muito mais tempo e dedicação da minha parte para aprofundar esta matéria. 

   Indico algumas hiperligações que consultei para elaborar este pequeno trabalho e que podem ser úteis aos meus colegas e a quem se interesse em saber mais sobre este assunto.

http://en.wikipedia.org/wiki/Motion_induced_blindness
http://mentedesperta.com/2009/10/motion-induced-blindness/
 Alguns tópicos de apoio às questões da FTG8

1. Por processo cognitivo entende-se uma atividade mental que gera conhecimento e capacidade de compreensão, de si próprio e do mundo envolvente.

2. Nos processos cognitivos destacam-se como mais importantes a perceção, a aprendizagem e a memória, além da linguagem, da inteligência e da imaginação.

3. A perceção é um processo psicológico cognitivo que envolve a interpretação significativa das informações sensoriais.

4. A bipolaridade da percepção refere-se à relação cognitiva que existe entre um sujeito e um objecto – não há perceção sem objeto percebido, e este último é composto por estímulos sensoriais provenientes dos receptores sensíveis. Uma perceção sem objeto é uma alucinação.
5. A atenção é um mecanismo seletivo que serve o objectivo central de autodefesa do cérebro face ao fluxo incessante de informação – é um filtro dos estímulos sensoriais.

6. Os fatores da atenção são subjetivos e objetivos. Explicá-los por meio de alguns exemplos.
7. A tendência para a estruturação é uma capacidade «a priori» do sujeito percetivo que organiza os estímulos sensoriais – é uma procura da pregnância ou «boa forma» e podemos verificar a sua ação concreta em leis como as do fechamento, continuidade, semelhança e proximidade. Pesquisar informação sobre estas leis em dicionários e outros manuais de psicologia.
8. A segregação figura-fundo é a condição sem a qual não poderia existir pregnância. Sem esta propriedade, a percepção da realidade seria impossível, seria algo semelhante a um quadro abstrato como os de Jackson Polock. As ilusões da perceção mostram bem como a nossa perceção da realidade fica afetada a partir do momento em que o mecanismo da segregação figura-fundo deixa de funcionar. Referir algumas dessas situações.
9. A tendência para mantermos uma constância percetiva é o que garante uma certa estabilidade, ou regularidade, no modo como percebemos o mundo envolvente e nós próprios. A constância da cor, da grandeza, da forma, do brilho, assegura-nos uma visão coerente e ordenada do mundo. Exemplificar três tipos de constância percetiva.
10. A perceção não existe como um processo desligado da individualidade de cada sujeito psicológico. Pelo contrário, todos os conteúdos percetivos são conteúdos cujo significado é construído e atribuído por um sujeito. Existem diversos fatores subjetivos que condicionam, moldam, e influenciam o modo como percebemos o mundo circundante. Por exemplo, em função da ação desses fatores, ligados ao fenómeno da atenção, o rio Guadiana será percebido de um modo diferente para um biólogo, um pescador, ou para um artista.

Bom trabalho…
